
  

        
  

Preços da assignatura. 

  

a 

  

Bortuzal (iranco de porte morto] 88800 Possessões ultramarinas fidemiso | 44000 Eltrane (união gerar dos carros) ás000 

  

! DE MARÇO DE [890 

Seal 13º ANO — VOLONE XII — K.º 403 |REDACÇÃO=ATELIBR DE GRAVURA-ADMINISTRAÇÃO lenitegal LianoA LDO PogO Novo;EXTRADAPILA DO Coxvato Da rats, à 
“Todos os pedidos de assigmaturas deverão ser acompanhados ão cu mporte, e dirigidos à administração da Empresa do Oc» cimeira, Sém O que não Serão attendidos: E 

    

  

CHRONICA OCCIDENTAL 
Hoje começo a minha chronica por lhes contar uma historia, uma historia da moda, uma historia que está em voga e que amanhã andar em tos 
Elia ab v Madame. Agatha Noiel, suma Miuva nova ainda,, bela, clegante — viuva dê um lbricanvedo paz is. pintados dou su fla unica 

grave ibellio sr. Thevanot dando Jhê um belo dote, é compromestendô-se Para: comsigo mes- Ta a não formar a Casa, para. não di 

  

  

  

  

  

minúir os haveres . 
de sua filha 
Os noivos vão par- dir para lola Pe era do mf : Rodo 

ro por = seu jado ararefados “com os 
Bem, um velho ca 
Fo fe Baudinos que em tempo pe: a eo SO ARS vi eae chão Ta into dade com o seu pedido =“ um aro hora depois lia ter sido dada ao seu paão e contra Se om a via: 
noiva e uh eh mente e respeitosa meme: As A está livro 
dada ea 
Go, mas Rei de hor. dar um tio múliosas TÃO Uma 26 polia 

Agatha fica com- movida mas não? 
di al palaçes Seria Je honesta 

     

  

  

  

   

  

  

madame Noirel tra- 
Bilhar ao anos 
“como guarda livros de “seu marido. e 
educadora. de sua. 
filha, “A “mocidade 

passou por, ella sem lhe dar a conhecer os seus Encantos. Vinte annos agarrada ao livro da etixa & ão livro da rasão, Agatha não sabia O que eram os prazeres das festas, do luxo, das viagdns. Nem Seguer ainda inha visto mat orto seu marido, casada sua filha, Agatha quer desiorrar-se do tempo perdido, quer conhecar es deleires da vida elegante, quer gozar, e para 1ssô precisa ser senhora das sunt acções ão Ler quem A goveme Se diz que não ao pobre Baudinoi, que têm a fatalidade de nunca chegar a tempos quando Agatha cra solteira chegou muito tarde; albora qui éla é viuva chegou cólo de mais: Por “Seu lado Thevenot, o marido de Suzana, 

  
GOMES FREIRE DE ANDRADE. 

(Segundo uma gravura do Domingos Antonio Sequeira) 

   
se é muito grave como tabelião, fóra do carto 
tem sido um verdadeiro demonio; e as suas má 
neiras, e o feitio dos seus amigos tem feito nas. 
cercertas apprehensões no espirito de Suzana, que 
é muito boa rapariga, mas pacata, séria, muito 
mais O retrato de seu pae, o sisudo fabricante de 
papeis pintados, do que dê sua mãe a alegre e jo- 
sia Agatha 

  

partem para Italia é a sogra, a mada- mé Noiel, parte. para Trouvile, ali "de Bnal. 
mênte fazer conhecimento com O mar. Durante cinco semanas Thevenor e sua mulher passeiam por todos os museus. de Tíalia à sua ênorme fecidade, deixando à sua casa e 08 seus negocios de Bars a cargo de Agatha. Francamênte po- qi er bedo o em entregues. Aga sh, ao achar-s sô dinha, senhora: das. sua deções pela po meira vez na suá vio dia, perde positiva ménte a “cabeça Manda mobiar de novo a casa de seu Ferro, as mobi 

fa” 4 modera, com toda a elega Sia d'oma artista — transforma. o. seu cartorio austero em um boudoir de co- a Nando regres- sam Thevenot é Su. Fama ficam estupe- 
factos com essa transformação e Thevenot sabe com 
eh, se tem enchido dividas que tem que pagar por ela à Bagatelia de o mil irinços, é del Esnão é só isso e elle sabe ha ain- a mais coisas & 

A estada do sua sogra em Tronvile, 
foi uma demaço Não xó gástol 
nho a Fodo, como 
tambem lovianãs 
mente, com Os Seus 
modos desabusados 

legres de quem, al “não usando, 
mal não julgã, sé compromete "com 
Gnv pedante D, Jua-. 
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conde de Bardac; 
“Thevenot é um ho- 
mem serio, digno, 
é não tolera que 
belisquem na honra 
immaculada de sua 

- Naé ter com esse 
tal visconde e exige. 
que case com ella. 

 



  

       

O OCIDENTE, 
    
  

O visconde não está pelos ajustes. Pr porque não ha nada de Que dar regras ando porque já é casado. “O tabelhão! provoco, o visconde acecita o duelo e vão bater-se à Bélgica “Thevenot inventa. umas mentiras a sua mulher para explica a áua ausencia. Susanna ao princi Pio ilnde-se com asas mentiras mas à demora de seu marido inquieiaca e por in vem a desco- rir ella e sua mãe, que Thevenor se foi bater em duel. Dueilo porque 2 Agatha, a. Sogra, que até al tão pouco o tem sidos tona então 0"seu papel, é a primeira à imaginar e a fazer imaginar à sda filha que se tra- ta dum duelo por causa duma mulher, que ela sale tr sido em tempo amante de seu genro, Ão saber isto, Suzana, cheia indignação, não quer saber de thais nadá, não espera pela volta do Seu marido nem pelas explicações que por ven: tura elle possa dar, e corre acompanhada por sua le agora sogra à valer — a cata Quim aávor gado a tratar dis bases do procesco para o di. Vorcio 
“Ehevenot, entretanto, volta triumphanie do duelo em que feriu gravemente o visconde: O, primeiro papel que recebe ão chegar à casa 

é a tação de hua mulher para divorelo liegando é ele a traíra logo depois d'um mer de “casa. 
“Thevenot, espantado e profundamente magua- 

do comer à responder a ssa citação aconseltado pelos. padrinhos do seu duelo, um dos quaes é Edvogado. “Theveriot não se pode conformar com o estrlo judicial que o obriga chamar calumalosas ás ale. Bações fitas por sta mulher E Então ponha, faltas, dizelhe 0 advogado. alias Cambein não. Espere ah, deicesme cá. E escreves 

   

  

  

    
  

  

  

«Não podendo acreditar senão num deploravel 
equivoco da parte da minha querida Suzanna, que. 
cu adoro, e que eu adorarei sempre, de quem é 
a minha vida toda inteira... 
Ho pobre Theeno não póde escreves mai as lagritas cacmlhe torenchalmemte sobre o pai Polséliado. an Ee marido e mulher ha uma entrevista su 
“heivenos apesar de estar em jogo o seu futuro “e a a felicidade. não diz a verdade o quer brigar sta sogra a corar date da ia Começa chic mentrs sobre mentes ug ainda mai apgravam à tua srtação DA gata pra eR reconheses cetãs ie ras falas vera sia lho secar nl a dndE RR a No meio disso, porem, vem à saber a verdade: pen Gia de gratidão, de espanto e do arrependi. mto pede perdi é sea feno, “Theienor perdoa lhe mais com uma condição + cela tor Parada QUE eo Esse marido estã natormente indicado ; é o ale peu quo fotus a an do à 0 Cad ETERNO O een de rea Dre gs cs casaes ficam mio feio e contas ST o REU hot e a nn Se Daio escusos certamente e is dizer quo historia veria Se eua, mão É ass E Ro ex Péno loja rã paso ada ess go ec iso, a culpa ala ça o do pobre” César de Lim que fogo Senda dm grande uicopão, (Opa Pa boate dna Bronchie farsa! que inda on Ses Ts historia Tronesta e iteressama Es dono qua! comedia = 0 quê parece de todo pondo on Eee LADO TD Que og ie so ias de: Bão pode Coari inata a dai todo 5 Cs e coro tos ia mãos Bi verdade, E o ond uma comedia qu ta paccoats maço ais oe an caes Belo mande Vito Bobo Raymond Deslandos 10? CE TE 
ale” hlaman que 0. noso prezado amigo « aii estriptor, 6 sr, Maximiano de Azeido 
Portugues com O tlo A maondo 
do Piper E qm ttuo no, e delicadamente 
o demo se inda não ha oito notes 
doce de. Maria com um exito bras 
dio A peido eg, nteressantssima, como pódem ver po 
entes qui esaractamos aclma, tem além de todo 
O Encanto do espito e do san faire de Sardou, é ando, mesegimento é à pride novidade de 

    
  

  

  

  

  

   

  

  

  

Pina Dera De faómento hogar «EU air rara vo. odeio, reportorio ieaural da França: A Beile Maman agiada immenso no Ueanro de Dario, onde em fm desempenho muto not. e déguindo dizem que eu ainda niqinia pera, Porquê não, podendo lá fenas primeiras noités depois, quando tencionava 1 ir, foram, suspensas e repranigiádões potdoana do abior Contra Ema que alado temparaciamene nó sê papel pelo actor Augusto Antunes 
ENIO quero; porem delzar ide falarniesa chros nica diga port, que está tendo tão grande s cesso, em que” toda a. gente já fla € que tem Pára o leao 6 para a irérdtuç ia tybo novo e sogra, uma virianto dias sogra tivel de vaudesilê que tem mis Supreças do ditoreio à ua uia pulava 

  

  

  

    ão assist á 1º representação da Belle Mama roda asa à prior Representação do Estreia do Norie pela Yan Zande e franeninente desejava ho a po to pag O els Adnirador fervoroso do motablisimo talento da prande “cantora americana, o, fssco enorme ab as ol A pe dat Age Van Zadoque nunda canta está opo que não a estudou nem a ensaio não Hb Gn falar do et pap atire de Eofelação Nori qua bem esc fada le Mdesiaser tais uia Corda dk gloria, um desasre tremendo, Nas de a sta Var and RãO Uh assa Opera no seu Téporiaio para que camou? 
Para que veiu prejudicar-se a si com um fiasco er vÃo (prejudica é pai o chegando a Posêe por Pisço exhrbitintolm espectadores Elisio? Fracsimênto não (o cheprahendo co E ão co compreende que nenhuma art, é ua arca com o nome Mlustre que tem a het Van Zande o menos ade tra apr aso nao E chearto à cantar uia opera, quê io sabes não sê gimprehende que uma erpreva, em qualquer-re- clave mui Meo inda” a rea durar 

UG Ao PAIO Sima OPA VenonhONdn pata aa aéiada é dRecutada como Ti aquela: Estrela do Nate. : O publico foi d'uma delicadeza e d'uma pacita- para pata Jon ão Er Ra Assino e padencia que: é para ndmiar quando com mio menos rasão, de vezes esse publico é eso erianio est ggeroê com tsias dead e Gem pestenções; 6 Silencio em que o público de Sos olvin'a Van Zande na Estrela do Norte, do js poe explica pla uol esc yrspahia E admiração, que s5o publico ten pelo extraçe= dimerio lento dessa loriosa artista, tão brilham tempenne afirmado riodtras Operas Póde dizer-se afintamene que fo a Lakmé, que foi a Mignon, que salvaram a athacina da Rs das ruidosas manifestações de desagrado que são iron em Caros inda Dem que sssim fi oxalá que o publico do theatro Iyritoadoprasse sempre cómo mtnilés. tação do sé desngindo 0" SleNco, Como nessa Te ado 

  

   
  

  

  

  

    

  

  

Gervasio Lobato, 
E pte 

ESTUDOS HISTORICOS 
1 

bardissimo paiz, que. vive da rapina há mais de vendo spa a sa Bari 
befafão é auxilio de Portugal nos fastos da histo: Ms seu no dee qu DONE ao sido o Cade os Rap q 
a O aba aos Rss ao Pa a at ads repre destino fed 

  

  

O GENERAL GOMES FREIRE 
(CAMPANHAS NA RUSSIA E HESPANHA) 

A yida destê singular vulto da nossa historia, dem o or Encaad toparadememo, quer no exe ereto quer na politica, em tres plisss perfeita: mente distintas? os seus serviços militares Fei: os à imperatriz Carina 1 a gi, as Cam. panhas que fez em Hespanha e Portugal = e 0 Serviço feito sob as ordens de Napoleão 1 

  

Na políica tambem o general deve ser encar: do por tres faces:== 0 intransigente 0 suspei: tn deomnr 
  

O intransigente 

Aos vinte anos era tenente da Armada Real. 

que de incertezas, de revolias, de desgostos e de- 

  

  

  

      

  

  

  

  

  

  

     
   

  

  

  

  

  

  

Tortwrado Portugal pelas intimações da Hes- 
panha é pelas admoestações da Inglaterra, e não 
tendo com o pretexto cavalheiroso de vingar à 
morie de. Luiz XVI de França, acceitado as cre- 
dencias de mr. Darbauid, representante do gover- 
no da Republica Franceza que teve de sair imme- diatamente do reino, ficou por este fncto decia- 
rada à guerra à França por parte de Portugal. 

Tamos entrar n'uma campanha muito seria com 
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5 
O OCCIDENTE 5 

uma nação poderosa, em toda a exubrancia de O exercito  hispano portoguez, distanciando — Hespanho, sendo-lhe concedido o posto honorario 
  atrito; fe a espanha no seu tratado com- Bosco praticava a seguinte indignidnde: A: 15 de julho de 1703 tôra assgnndo O tratado ém Arane o do Útuigo do temo besparhol, em que se dizia que as tropas portugueças obrartam em És. penha inteiramênie É dsposicão de sua magestade Entelica, deveria corresponder o seguinte “ER caso, que à Fionça venha a commetter hostilidades conta Portugal, ou declarar-Mhe guer- Fá de mancira que precise de spccwrros demo. 

marobia Besparhol, estes obrarão ieuslmente d 
de Com A E nusa commum na dit puerra, et Pois exa redncção. oi recisada por parte do gpvémo espanhol os subsercantes minsuos a senhora D. Maria 1 aceitaram a seguinte mo- diheação: É no caso de que à Praça decire 
fade fielissia, oe obrigam suas ditas maga. 

Apésar de tudo, 0 exercito portuguer, na força de $ooo homens, ommandados posoio Forbes, desembarcava no. porto de Rosie, ia Catalunha, ema de novembro de 1798. Estava pis Confcmado O noto au é He 
Pao o era 
Ea do nosso sacrifício de vide, dinheiro é const deração nacional Disc exercito fazia parte Gomes Freire de An- drade Como. coronel Commandante da brigada de granadeiros O regimento, Freire de Andrade, que antes se cltamiva do marques das Minas é depois 4 de nz famteria, era comandado pelo tenente-toronel Nicola Joaquim de Cars n força de setocenos 

o “de Gomes Erelre bastante magoado pelo modo como corriam os negocios diplômart Eis; não extava, pouco excitado pola subbervien: ci do gor por, And rn no vale 
Pad Bi ET 
missão, confiiva, pelo arreganho. do minto de Carlociv, o duqui de Aleudia, no ardor da tropas espamhola. “Veremos à eruel desilusão que estava reserva: da go brilhante sabreur de Orchakor Nest expedição estado mai É duque de Nor han benand pe 
burgo Montmorency, o Conde de” Chalons é o conde de Linutau Poico tempo depois de chegara perto de Ro- 
ando ro regimento Freira Us Andiada cora é de Seas a povoação de Rebós na sua linha de Die Che sro cartinho de Rosas a Ceret feito sob 

Ve iolênto temporal. Os nossos all chegaram 
Eatranto Etigados “do” acoelerado da marcha é copie encarados 
— alto! quando tiveram de correr logo ás 
“rncheias da ponte de Ceret, para salarem O 

O espa, que, já estava a ponto de ca- 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

   

  

  

      

  

   
       

  

  

   
O debute do regimento de Freire dAndrade 
foi brilhantisimo, carregando os lrancezes brio- 
26 de novembro de 1793 da-se a batalha de 

Gerety em que 0 general hespanhol conde de la 
Union diz, ma sua ordem do dia seguinte: 

“5. Não esqueço a Gomes Freire de Andrade, 
que fiia de briguleiro de dia no da baralho, co? 
Fonel do Fegimêmo do seu nom, pelo be que 
Se comportoi subindo. promptamênte é com de- 
Todo ao redudto atacado. =». 

Pouco depois terminava 4 campanha do ano 
1753 que, salvo algums pequenos revezes foi bas. 
tn eloriosa para nós, porque terminou com o serto aliado todo em Fria. “O, 
veto o regimes rece de Andrade é o de Go nes, que câneutulam a 2+ brigada, comandada por Gômes Freire ea Aperar das vistorias do exercito hispano.por- 
tugdss gobre ds republicanos, à guerra de Rous- 
Sib da tornar-se uma, verdadeira armadilha, di hespanhes tiram mê e its doentes 
Tso noimens tó de combate. 

(Os Eandezos estavam constantemente recebom- 
do reióreos, Um deputado ma Convenção Nacio- nál pedio “09000 soldados da Republica para à Reontéiras e pouco meros teriam os generaes frame eres ao entetarem à campanha de 179/1795: 

  

  

  

  

  

  

  

    

  

do Nedireraneo "ao" Auantico” 40.000 soldndos válido RE 
Asi, não. era para estranhar a desconfiança, ao NÉ q dl Madrid ro de pensar em ma dar um univo soldado para & fronteira: E Lito 5 não era que os Inglezas tendo a futura campanha Goo ra aroeita emandaram rear pora 4 Grêe Bean o sei rencoue general 6 dat de Nor: 

ihumbertands E nas. do fidelo ingl não ta dora segu, no abandono daquele conde 
Fondo “de Liautaud e O principe de Luxemburg Montofen:  algóns Rôsigss portugueses E mo o marduos de Nita é os condes de Trronca TUAS Angular do Fe GR à tempo para Lisboa, que é porto seguro, O exercito a ficava ora ie e dos eba a Podeo tempo Idepols. Gomes Ereire, do suber que o exe não fecbia sro indian: 
Cários NV cuidava, assim como O seu confidente 
aque de afeudia, hão lhes onvir uma confiagras 
Sã onça rhç porq O desmembramento 
Aesta potencia decarto enlraqueceria o poder do. 
futuro Anonarchas qua, podia muito be ser um 
principe da real fail dos Bourbons de! Hespa: 
ha Inglaterra, ferida pela attitude dos espanhoes 
com Toulon, aifiardse visivelmente do sou al 
findo: Mas Pora ficava. Sem força, sem di 
afefi, sem aucfiad” qa Bea. gar. 

e Dei: “Gomes Freire começou a inculpar alguns off 
cc ds dobrarem demavino à aergancia 
Vidava citar o" proprio. general em, Chefe, Jo Fóriies Seklarbr- coca exemplo de x beira Eneida 
res Seogis ond cairia Primeiro à hablida 
de diplomica dos nossos. ministros depois a 
hossoldheiro « por im a independencia é a di 
rifa Sds 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

(Contintas Manoel Barradas. 

  

AS NOSSAS GRAVURAS 
S.A. O DUQUE DE MONTPENSIER 

O lucto entrou mais uma vez no palacio dos 
nossos reis, em consequencia da morte de sua al 
teza o duque de Montpensier, avô materno da rai- 
nha D. Mária Amelia 

No curto espaço de cinco meses o luto não 
tem cessado na familia real, principiando pela 
Forte do infante D. Augusto à que seguiu ELRe iz, depois a imperátrie do Brasil, a de Alle. 

“duque de Aosta e agora 9 duque de 
Montpênsier. E: 

O principe Antonio Maria Filipe Luiz de Or- 
Jeans, duque de. Montpensier, era o quinto filho de Liz Plippe [rei de França, é da reinha Ame 
ia, nasceu em Neuily, proximo de Paris, a 31 de 
Julho de 1824. 

Foi educado no collegio de Henrique IV, em 
Paris sentou praça de tenente no teretiro Fe 

Marchou para à guerra da Argélia e fez parte 
da expedição contra Biskara, em tôgg O 
fmrou ha campanha de iba onde so disp 

uia valorosamente pelo que assumiu o posto de Shefe de esquadio: inda esta campanha voltou 
à França « pouco depois tornou à Argelia a com- 
Dater contra os Kabilas revoltosos, emprehenden- 
do em seguida uma demorada viagem 4o Oriente, 

Foi em 1845 que alcançou o póxo de gencrai 
de brigada e chefe do parque de artilheria de Vin- 

Em 1846 casou em Hespanha com a princeza D Mr faia Rod da sda 
panha  D. Isabel, fixando então a sua residencia. 
Em Paris até que a revolução de Fevereiro, que 
derribou o throno de Luiz Pilippe, fez com que se rguirasse para Hespnhaestboledendo-se em Se- 

O duque de Montpensier que recebeu o grau de cavaleiro do Tosão de Ouro, por occasião do Seu casamento, foi successivamente agraciado pelo. 
governo hespuinhol com honrarias. que bem mos- 
tram o alto apreço em que era tido na córte de 

  

    

  

  

  

  

  

      

  Sep a E a a DAR A o E Cem 
RR PR 
vereiro de 1866. q E RR inner 
pu AE Beda Ml rt 
pin o Ce 
ps 
e ca Borba a e RARE nada Dna 

  

   

  

  

Na Hespanha foi muito sentida a sua morte, 
porque era geralmente estimado e respeitada d sia RR a cas do lui ar6 dê aioba D: Maria Amélia 

A FABRICA DE VIDROS DA. 
MARINHA GRANDE. 

A indusria do vidro, em Portuga, foi imrodu= sida no. seculo sr co à Fondadão de ua pes as fab oa gue de Se Pedro de Mad concelho “de Oliveira de Avemeio denom o pelos anos de 1 pd E que Th deu mi horicã gats iadoqua eodesse estabelecer. our bri, ser consente esno do lona da pribeia, Uria Diogo Ra id apa fest td previegio, em 1498 estabeleceu. ra oaddso Abe picas aC de Babe so cbn Consentiniento do proper da deusa dO Coro. Est nova te Satan cl pose prducção tre fo dsemtohendoxa rm D andurdos tempos, de modo que em 158 o seis productos (exam Frando concorrencia dE abriga 40 Góvo, O que obrigou esta five povos ler dos seus antigos previlegios perame E: Asas Ev Ordenou então o rei que 05 productos da fax rica de Coina só podessem ser Yendidos desde à margem do Mondego até do Guadiana eos da brisa do Coro désde 0 rio Minho até às Mons dego, Ficando a qualquer das duas Edno ors disto de exporte os Gts produtos pra 
Se ompararmos a retrieção destas leis com a iberdade de industria e de Commenso de hole compreende-se bem que quais teens nos ais neem daquela Epi À fabrica de Coin, porém fechou por he fal ta” mos proxidades ein ana comu de que Carci, & foi estabelecer-se pa Marinha Grando, onde provida do pinhal de Leio, é anta o combustivel nsceario para o Sed 

fabrico. o fe NE por isto que a fabrica de vidros da Mas vinha. Grândo exi quando em 1769 Guilher me Stephens ali se foi asubeleca 86h” protées ção do marquez de Pombal; 9 Goiherma Stephen foi um ingl qi veio pa ra Portugal por mendos do seculê geo tentar [ori Tuna princiiando por fabricar cal en uns fornos Ge Aleac eizeno a pedia com caro de pes ra vindo de Inglaterra de que o governo por. 
tuguez Isentava de direitos por concessão feita ao dito Stephen Teo Trova a proteção que em Portugal sem- 
re Se tem dado aos Estrabgeios e multo espe 
cialmente nos inglezes, a quem é mais facil obter. óscsquer pivilegios é Senções que Aos natura. 
“ rogurando “o marque le Pombal dar todo & desenvolvimento folúia no pai Com mui 
mais conhesimento do seu alor do que hoje pa- 
Foge fer o goreso am Portugal não teve 
vila” conásdor a Guilherme Stephens prvi. 
gos e subsídios para e E 
deihara “o que o governo. portuguez lhe em 
Drôstou, 3a:00095000. Ti sem juro a praso 
fado e para serem pagos com a cal dos fornos de do para e a obras publicas, confor- 
me o dito Stephens podesse. 

  

  

    

  

     

  

  

  

  

  

    
  

  

  

    

    
  

   



  

sa, O OCIDENTE 
      

  Concedeu-lhe mais à importação, tos, do carvão mineral de que precisasse para a 
méima fabrica, assim como à permissão de gastar livremente do' pinhal, de Leiria toda à lenha de que carecesse para o fabrico, 

as estas Concessões foram dadas por espaço de 15 annos e depois prorogadas e augmentadas 
com a proteeção do Estado por provisão em que Se declarava que a fabrica estava sob a immedinta 
protecção do rei como util ao bem publico e do dos paes CO : 

im 102 ainda foram prorogados os privilegios de que gosava a fabrica e augmentados com a 
isensão do serviço militar à todos os operarios & mais empregados da mesma, Stephens soube aproveitar bem todas as rega- 
las, porque deu à fabrica grande desemvolvimen topa sua produeção e perfeição nas manufncturas, 

De uma pequena fabrica que era transformou-a n/um grande estabelecimento industrial, onde che» 
Zou a empregar cerca de 700 operários. Alargou 

  

   

    

   
      

  

  

Glee novás ielificições, inclulado um Bélo pala: Es para o Fonda Aiii Gom toda as sas dependencias o 
Ca fuma ires não HR DE ana 
pelo sul 4830, por otste 652 250 € no norte 30/53 Dei a fra do bra irei no do a einer do caiigo é da 
rio ee dies ele ae Rg So ds Exrftóris Jan ese caio ave duo pira ada pa dice nos depois as oficinas de viria Goa as 
doente forno Ni oa de open 
drta co Pha cinco forno Ioludos un dos boni ca tem sai depernieneas que astra 
dai od esco Os cdhpo Gta a se 
a aego das materias primas com idosa 
de ro pa a Tebonção do air O ta sl 

forno rel fear para cozer tolo, 
ao Prssel é contruida sob grandes 
araadço tem “oie Tornos & duas pequena eras 
PoE Esto os eadinhos e tres isoladas para teme 
Perarco vidro fibricado: À esta oficina juna-s à 
Bifeina dé Ispitar, trabalho maravilhoso que sur- 
Prahende quintos observam, — 

O espacio: nos, permite inumerarmos as 
muitas dependencias d'esta fabrica, em que se fa- 

      

    
  

  

  

  

zem as diferentes operações do fabrico, mas fa- mente se compronende a vastidão d'Essas de pendencias. sabendo-se o quanto a industria do o É trabalhosa para chega apresentar os seu productos pelos e Calculando se. pela ande area que à fabrica occupa, “ela invasão francera solireu esta fabrica bas- tante; Sob o governo de Junok forme encados todos os prvlegios, é sequestrado todo o edificio Gom seus pertences, sendo preso o dono Guilher og Stephen, a «og porém, que Portugal ficou livre do jugo 
estrangeiro, a fabrica da aan Grande read quirio os séus antigos privilegios e o seu dono f- 
cou em liberdade. g E Por monte de Guilherme Stephens passou a ropriedade. da, fabrica a seu irmão João Diogo Srephens com a condição “de por morte d'estê à asiar pará o poder do Estado. Vassim foi. Jojo. Diogo. Stephens morreu em 1846 deixando declarado na doação que fez no 

   
  

  

  

  

  

S. A O DUQUE DE MONTPENSIER 
FALECIDO EM 4 DE FEVEREIRO DE 1890 

Estado que: como um monumento do cu ato Praça PURE Jo cal ori a qu Ee RA 
Re o a fabrica da Matinha grande é propriedade 
do Estado que A tem trando trêndada a. varia ips paia “productos dista fabrica são bem conheci- SR do seu fabrico “e conheçam O grande centro em Ginatria Que forca   iria, o que hoje é facil, acons 
Ihamos a que não deixe de visitar este grande es- 
tabelecimento industrial, não só pela belleza do 
sítio em que elle se encontra, mas tambem pelas 
multas surprezas que vão encontrar na fabricação 
desses mil objectos de vidro que para ahi vemos 
expostos á venda é de que muitos não tem a mais 
Jigeira noção de como aquilo se faz, 

A NOVA BANDEIRA DA REPUBLICA DOS ESTADOS-UNIDOS. 
DO BRAZIL. 

    
  

    
  

  

  

Publicamos hoje o desenho da nova bandeira 
dos Estados-Unidos do Brazil, decretada pelo go- 
verno provisorio da republica. 

A bandeira de forma rectangular é de cór verde tendo ão centro um. rombo “amarelo contendo. uma esphera azul atravessada por uma faxa bran- ca sobre que, e lêem as palavras Ordem & Pro resso é Uma constelação de estrelas represen- fando. os estados do Braxil reseltando em branco. sobre o fundo azul da esphera. Pelo. que se vê forum conservadas as córes da antiga búndeira do imperio assim como a sua fór ma Real, tendo apenas a alteração da esphera em. Jog do escudo com a corda imperial, Que o novo estandarte seja um symbole de paz é prosperidades para o nosso irmão Brazil. 
— rasas 

JULIO CESAR MACHADO 
(Continuado do nº 400) 

Durante muitos amnos vivemos ambos n'uma 
grande initmidade de todos os dias. 

Passavamos horas e horas maquelle gabinete d 

  

  

  

trabalho do 3.º andar da casa de Julio Machado 
no Salitre, à esquina da travessa do Moreira, 
n'aquelle gabinete que havia de ser um dia theatro 
da mais lugubre e sangrenta tragedia que nestes 
ultimos tempos tem assombrado Lisboa--a con 
versar, a rir, a fallar de coisas ltteratias. 

Julio, Machado era sobretudo um conversador. 

  

  

  

  

  

  

excepcional, ninguem tinha como elle a ciencia e 
o encanto do cavaco, à historieta sempre interes- 
samte e ligeira, a anedocta engraçadissima, 0 dito:    
iavras fazia O commentario, a critica dum livro, duma peça, dum acontecimento. E a donvêrsar tom ce as horas corriam rap- das, voavam como voava. 0 tempo dos namora dos, áquelles namorados de quem lenda reco- Ihei as lamentações doloridas da rapidez com que passavam 08. das. de” maio, 08 múiores die do om de maio; dias d'margura, ainda bem não amanhece c já É noite escuras À mim aconteceu-me muitas vezes fazer és mesma, reledo has longas tarde de verão, que esappareciam como que por encanto, à conver. Sar com 0 Julio ou sentados janela da sua casa, ou a paiseiarmos, no Passeio Publico de que elle Gra constante habitu, 

    
  

  

  

 



O OCCIDENTE E 
  

    

  

INDUSTRIA PORTUGUEZA 

  

      

  
  
    

  
  

  

FABRICA DE VIDROS DA MARINHA GRANDE — Vista ExTERoR 
(Desenhos do natural por ). R, Christino)



  

Eu O OCCIDENTE 
    

E nessas horas de cavaco Julio Machado, com- tava-me, historias, ora alegrós ora tristes, da sua 
mocidade, cosas Interessantisimas da sua vida é 
devida dos homens do seu tempo, lia-me os fo- Then que escrevi, e como ele a esses falho” 
aims delitiosos, com que originalisima sclencia de 
leitor eli fazia valer com uma reflexão, com uma. 
pauga com um olhar, à mais pequena! phrase, à 
ais tubol intenção,” que, multas vezes passava. 
desanercebida na esenpia ! 

JuÃO Machado teve! um grande suecesso, um 
grioso nome, como oheiia, mas o sicêso 
os Qeus pritiorgsos “eserptos seria mil vezes 
or ana se Julio tivesse Fito leituras publicas 
deles. MAS não queria isso de fórma alguma. Muito 
nervoso unia um horror profundo à flar em pu- 
Bico é por iso elle que filava tão bem, que ti 
a un cloquencia tão seimtilante, tão “original 
Ta conversação intima, nem Sequer num jantar 
amigos era capaz de fazer um brinde. 
“Qui do "no Correio da, Manhã se organisou 

vas matndo Tceraria é artística em favor das iz 
ima dos Terramorosde Andaluz pain que 
o grande queseiso teve meu pensei dar à casa 

Fesaf uma nota mova e deliciosa é fui ter com Ju- 
1 Machado é pedilhe que tomasse parte mola 
Téndo um dos seus folhetis. 

uto Machado ficou muito surprehendido com 
o qm convi, contn-me mis amedocas à 
Qect aspóito, fez-me rir muito Com os casos em 
Fhcadistimos em que embrulhou a, sua recusa, 

Boas recusou-se terminantemente, ferozmente, É 
Nem á mão de Deus Padre, fui tapar de conse. 
Bsir que ele aceedesse ao meu pedido 

   

  

  

    
  

  

Julio Machado teve sempre desde que emrou 
no mundo literarios 17 annos, com à seu Cl 
qu tevê um grand cce -muma prece. 
cão únicas ter am esylo seu, Uma mancirá de 
Bife especial, que o dsiguisse e todos os autros 
cxeripres têstma. individualidade propria, ser 

  

  

    

gu 
e conseguiu.o brilhantemente. Essa indivídua- 
dd esa de todos os e ir de todos os 
ds folheto, de todos os seus aros mesmo os 
Ssais pequenos, é bastava ler duas linhas da sua 
Prosa? para logo ma ua. lema muito lttraria, 
Pego Briga muto caraeterstica se advinhar à aa oro 
“io Machado era uma individualidade na ltte- idade peida 

  

   

  

cinguiara de todos Os butros escriptoso seu typo 

EA progitncia pares que seems 

  

  

  

     

  

        

sgstisimo desenhe da vida poros é honrada o grande e ilustre escriptor, que foi sempre aci- made tudo um homem de bem, que acima de tudo teve Sempre uma religião shcratissima a religio da Honra, 
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Gervasio Lobato 
—osemtpata — 

OS MEUS LIVROS 
mr 

(Continuado do are 892 
O tribalho do dr. Francisco Ferraz de Macedo versa Sobre à enceplalo fumo com e sem com migra ementa E E 

de Paris para a Sulssa tivera uma conversação com o setor Chndenei € os doutores Ch fer 
quente ausencia da commilsura cingenta const ada por ele, bem como as consequencias bica? que dt rela, Conseguencias que ih guerm até hoje ainda negou. O" st, dr Manouvricr sob pedido do austor, comunicou os resultados das pesquizas de Fer” faz de Macedo à Sociedade d'Anthropologia de Pa- “is na sessão de 6 de junho de 189. Está commu- nicação provocou algumas objeeções, Em seguida 0 ds Ferraz de Macedo transerevo a parte dá na da mesma, sessão em que Se relata O modo al meme isongeiro. para a ciencia € para o êr dr Pera de Macedo, como foi recebido o seu tra” 
balho Esto trabalho, pelos seus provaveis resultados, 6 de um altissnio valor para selencia do mund investigador da verdade: 

   
   

  

  

  

  

Agora, Joaquim &A dE À VA 8 at 1 a dos donãs de Bi liograpiia Portuguera, de que é director o aca- 
demvico Joaquim de Ardujo. im O 14 Numero, insere, esto notabilisimo ho- me de las à Conglaçã de Inituações de Je 
vael,== composto por. Samuel Usque, impresso em 
Ferrara, essa de Abraão “aten Úbque, 5813 da ação a 7 de setembro ; Nunes Ribeiro Sanches =-Uma carta de D. Pedro V ão falecido professor Antonio Jose Viale. 

No nº 2 —Dma carta do marques de Niça deer- ca da batalha das linhas Elvas de 21 de janeiro 
de 1659; == Plano ou reforma do. Ensino Medico 

  

  

    

  

lota sobra Antonio 
  

    

Português, no seculo xviy de Amonio Ribeiro Sonda à cor de Ato de” Quant (ooo Biegrapdo) so de Wilhelm Strs e Tg dd maio de MR, 2 Eos oct ddlomndio Purbe 5 de Marie a Portugal (era Rota ao Cactos de Granel por st po Górmal: Pirro Bordo “Es iipercanta trabalho, POR que Gina Co pe É sblpesitamento de varabderas prada alados fistonico-terarias, dos portaguêdo alcan= sêuc dengue Joao à Ta“ mero 
mem de ettras não raro encomra amargas desil 
lusões em logar de lenitivo a labores que poucos 
io ns ta q 0 poderes plc aaa incitado o vil emprehendmento de Joaquim de Araujo com louvores recompensa cu quilo de qualquer ipi aos deberadamento, tas Veisándo ta época em que 45 Se recommrbnsam 

  

  

  

  

Das dnpuidad lb Pet A e E cit SO o a 
jus jo ro podemos iG pela segue 
E ae carta paiboetimologieu ds reias da “Alface; pes: ita Rio pata a dado ag diam o estudo defitho do arado Heoitieo o panda cado exposto dpprecem 06 lnntrúmentos nes 

volgaemente chamada ceia, tia oo ou Jnafmondo iva eps fo Gon Adão da 
trina exposta as placas de sehisto de Portugal e à Eta 
ori de obeeirações ausstádas. pa cobria ia ada np a a (bia a hor np EE Doar ao Ani a Pao AS oa tau no: 86 dead fon us elenen da TB aa do ção id una dad de pe a pda Ena a pra pa RO Den oie po e de obsemação bra a Magé do Cube, Lado ds ron Errei edad do fóro | SR Csquetêndo a vadihcima regio copia de Portogu ua ie teressintsia neu sobre a nessinalá dA: Cadê; a una palavra cobro a dado do cobre Ba espanha feat Lecáto ci Ra dera resgolos, iotave trabalhos uma vendida ando da an aa o Sder o Sor flhda Ls pro meia) dans sudeste Epa 
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Ne 
nana Va A 
feto honra a Portugal dotando-o com uma publi- 

Go Cr    
   

Mannel Barradas. 
  agp 

AS HARMONIAS DA LUZ 
Havia tempo que eu estava em Napoles + tum rel doença, de todas a ai Sombra po 
q nos vae mitando a vidi, ao passo que” con- 
Servas lar a conselenih do hosso Estado à 
dont de nos vermos morrer, a fisica, me implán 

Ega sob o bello cêo italiano, fspirando como uma 
Suprêma esperança as tepidas cmanações daquele 
ja aurea fecunda, Ninguem sabe o martyrio in: 
finito que acompanha esse japão do tempê, fugaz 
como Mm relampago, que sofltem os que atraves- 
Sam o mundo conemnados a uma morte prema- 
dura. fodas ds ambições generosa, todos 05 5o- 
fios dourados da adolescência se famontoam no copio da ereta. que vê destanecer she à vida hora à hora, dia adia, Tudo parece bello no mundo; Os prazeies apresentam-se irresistíveis € Grê-se que b amor, a umisade, os, grandes sen mentos; são bastante fortes para dissipar as amar: 
Buras ortuitas da existencia. 

  

  

 



O OCCIDENTE E 
      

  E depois, .. tudo se invejal Ha certa puerilidá EE Doni Vago de aan os púlmões ao primeiro campo: 
TS Pobusto qua cruz o caminho, Os gosos alheios, 
Ditspeanculo dá Felicidade nos duros em vez dê 
arraia atas do nível celeste do quadro de 
tranquilidade” qu so comempla, armarguramn'a, 
Perdnbamina, despedaçum-nla Disto procede à 
a eibiidade fongiante os tsicos a sua implaca- 
vel desconfiança. Nas a natureza É sempre éter. 
Tamo adrmiavel: o tico só tem uma vida, tm 
sto que é ar para. 05 seus pulmões viciados, Sabgae fara o sda coração ellnasto, halsamo Pari'o sb certbro doentêma esperança ! Como o oração de um homem quer ama profunda 
Miênte todos 6s sentimentos Vão enfraquecendo 
Aipedida que à paitão dominante se. desenvolve, 
assim “ma alma do isto condemnado, todos osa 
Fetro da tera, todas as usões da vida desapp 
cesem ante Cc gue que tudo abarca e sa RD are a Cana a ipa pa “Eres longos anos de lia ella mé sustentou, 
lexanido-sn6 6, corpo exhausto a todos os climas, 
Procurando, nas nisorosas refegas. do mar nas 
Eneeens brisas dos bosques ou nas aedemes a as dos tropicos, remedio anhelado para fo cap a mista acha em que Se Gncerrava a 
mina alma: Sob a sua Infivensia, uma creduida 
de “infantil determinava. as minhas resolu 
ra para ouvida q0 caso na conversação co 
fasa do uma mesa redonda, o conselho indiferente 
do comspooleio de vidgem ou à leitura ae 
ema de ur romanco qualquer incidente nsigni 
ant para ouros tomara! no meu, espirito as 
Proporebes Us uma prophecia € impeliame irre- 
A eimeme à obedecer à inspiração que as da suo inlenea. Cria Dum pi abs memo: 
Tiad que quando publicava no folhetim de um jor- nad Pais esse Sombrio o nlmiravel estudo que 
se cita: Amaury recebeu à sita de em homem Jê velho, em cu, physionomia transpareciam os Egnaes e tm soiimento intimo O ancio tinha uia fla de deceseis anmos, sia, que a slencia ema uma more prvima A pobre ren Ga Sega anhclante a narração de Damas, porque Vin ali admiravelmente relicetdo o seu proprio mal, O pue perguntou à Dumas que sorte! prépa- TAVA do debate do beu romance O nobre esc Põe fot Jal confessou que Ho findo do seu Brito estava decretada a imorte de Amavry, Ante À desolação daquele lho que comprehendia ie lmento Ué o desenláca do romanos seria um golpe mo al para su filha, Dumas suspende r- refiatamenté à pubicação diaria de Antorya deu uma “são tv ao público e enviou à pobre reança um manuseripeo contendo O final do sca Tomando, arranjado de modo” conveniente pa Tenta? apito a oferino, por uma sold 

“Giando a pobre menina desceu do tumulo, Dar 
mas acabou o seu Amaury e atirou á voracidade 
um publico indiferente esse livro escrito sem 
ávida para mostrar que a penna que ereara as 
andas "gras das cpapénsHicorias sabia ana- 
soe o sestimetos uitinos do, coração humano 
Cormpeshendia a Impresção diaquella menina é 

a desolação do pas, testemunha, desesperada da 
Tenta quéda da pot condemnada & no fundo da 
minho ara agridecia a Dumas O deu nobre pro- 
Coder À Germaine de About, é creatura” recupera a vida, ob à influem Gante do benigno clima das las jonica 
me a Corfu, onde pássei o. inverno. Por fim, d 
Pois de rage comb ui condenado que. procu- 
a, por Ultima graça, sítio qnd deve abandonar ahi, estabelóctrmo em Napoles, obedecendo os conselhos do meu medico, homem  generuso que se me alieigodra devéras, é que Ictara inces- Santemente por me amarrar vida, Napoles não é precisamente o ponto mais acon- selhado para. os [doentes do, palinãos o clima É 
quente «a exuberante vitalidade de uma vegeta- ão admiravel impregaa o ar à ponto de tornar Hresine pora s tos Foram especiimente Estas Causas que determinaram tal ponto como ia morado dog, Fizeram me a sto rx to uma longa dissertação da qual só pude con 
lui que onde comum dos mortas da minha. specie morria, devia eu viver Qualquer ponto ma superficie di tra mi era indileregte: Qissé: raim-me Napolé, 6 em Napoles ui residir. 
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Não entra no meu proposito fazer extensas descrições da soberbo natureza de Napoles, nem o pouco estudar os costumes especiaés do povo e vegeta nas faldas do Vesuvio, como dormina- 

   

    

  

consciente que determi- 
na à infatigavel indolencia do seu caracter, Quem úiter lido à Grariela de Lamartine, sabe já que é 
possivel posta” o menos poctio que ha na ter- 
Ea5o popalaeho napolitano; quem tiver passado algumas horas deliciosas com o admiravel quadro. 
ds tostumes de Mare Monnier, Dona Grapia, co- 
nhese tambem até onde é postvel explorar 08 ty. 
pos especiaes d'aqueli sociedade original: Bastava eu a Vida ocupado em conserval-a; seguia estrietamente as prescripções, do médico, ja exe Ivana ma do, ja povão do 
dheatro, porque a musica produzia eleito violento. 
na minha sensibilidade prodigiosamente sobreex- 
citada, abstinha-me de tomar parte em discussões acalorudas e fi só aqueles Nvros que perfumam O espirito dé certa essência rosada, que se parece. ta com esperança que é ci oniandi a com ei Depois de jantar e quando o sol já se havia oc- 
cultado atroz dos. montes, iluminando ainda os Clos, é o mar, emquanto à cidade repousava na Suavidade das” sombras, pegava. no ehapéo é no me livro e dirigiame às costas do golfo, al on dê se extendem aTorre dei Greco e à Merghelina. Muitas tardes voltava. sem ter adeantado na lei. tura uma Inha; confundido mum grupo de pes. cadores, applaudia e ria como eles ante as rdicu- ins respostas e sahidaslicenciosas de um impro» satore que sentado iuma pedra arranhava deplo. ravcimente à sua viola, com grande gaudio dos circumstantes. Os impróvisadores mapólitanos da lenda, tas como se entendem geralmente, nunca existam. Tenho ouvido muitos, é a não ser que o espirito. dos filhos da antiga Campania degene- Tasce tamo, que os improvisadores de agora sejam simples imirições dos velhos, o facto É que não tenho  encontiado nenhum Ovídio, se acaso é 
Serro iso de quod loguabat versus erat. Num ray 
“mo monotodo, vão desenrolando as idéis que à 

izagem, a astociação, Os circumstantes, a uld- 

   

  

  

   
  

  

  

  

    
ha de Polichíneilo, u   à ave que passa, 

um cão que ladra, uma mulher que pega no filho, 
qualquer” incidente. ou reminiseencia, emfim, he 

  drigiham no espirito caloroso. Os que teem guvi- “o'os nossos Bardos da cidade e do campo, parar. repeminamêne no meio do uma decim ou de uma quadra. para, dirigi uma graça ou um cum- primeito ao recem-chegado, sem perder o tom e. Dbrigando 9 verso, improvisado a dobrar-se ás. ncias. do rhythmo, podem facilmente fazer 
jáda do que é a maneira do improvisatore napo. 
lítano. Outras vezes seguia com interesse o deslizar de um barco. de pescadores que se acercava silo Bibso da praia, cortando as aguas com a elegancia. 
de uma ave iria, À fardo têm a acldade po- 
derosa de subjugar 0 espirito é a materia até le. 
val os ao Seu vi into. As arvore recolhem 
SE, as aguas tranquilizam se, as aves calam-se, o êposisay a ahosphera sérena, & no fundo da 
alma adormecem às paixões que vibraram de dia, o-Se suavemente uma nuvem magica que chciu de recordações, tristes mas não amar. 5 mostos campos, múda comparável ao nm mesmo no. seio da family à influencia ir. 
resistvel da natorera se faz, settir e quando as primeiras estrelas começam de salpicar 6 firm Tento, tudo Sé cala, tudo adormece, desde o co deirinho. que se acolhe é mãe até O homem que anca! á realidade para viver só ma sua me- 

Uma essas tardes vi chegar é praia uma pe- 
juena embarcação das que andam na carteira de doirento e suas imediações; quando parou junto do embarcadouro, qué” era à mesma praia, onde. o botezinho. encalhou, vi descer um homem, de 

Gincoenta é tantos anhos de edade, de bondosa. 
Este. physionomia, o qual, com ekquisita sol 
Citude quasi levantava em peso uma menina, que 
Parócia “ter dezeseis annos, para à depositar sua- 
Tensénte ma areia, Um eve movimento do bote 
Fé perder o equilibrio no ancião € o braço agi: 
oa. elhe, buscindo instineuvamente um pon 
TOUdE apóio ; achando-me a dous passos, avanc 
Ei Scbndidhe a mão. Já em terra, agradeceu. 
Gas com palivras cortezes o meu oportuno au- 
Bio, é amenina sdudou-me com uma expressão. 
que'não poderia qualificar de sorriso, mas que, 
Sum duvida, era um esforço n'esse sentido. Nada 
Tabs fugaz que a expressão passageira, instanta- 
nea, da” physionomia, debaixo da influencia de. 
a" incidente  qualquer;, comtudo nunca, nunca 
Veio, nem csquesere! à tristeza infinita, pro- 
Fina da cura dPaquelt creatura. 

Pagos 6s barquelros, o individuo deu o braço à 
memiga é começou à úndar lentamente em diveo- 
mer cidade, Era o meu caminho; colloquei-me 
So ceu lado: & pergunteidhe se à minha compa- 
Bia lhe era incotamoda, 

  

  

  

  

    

  

  

    

  

  

  

  

  

  

  

  

  
Elle miroume o com certa expressão vaga de contrariedade, voltou-xe para mim é respondeu: me, de modo que à menina lhe não viste O rosto emiquanto flats “Não senhor. Peco-le sómente tenha a boada- de'de não diigr a palavra a minha pobre filha não ouve, e sólie muito quando por casualid Se lhe ditigem. Depois à sua delicada saude faz me temer qualquer contrariedade. Olhei admirado. para 0 ancião, na duvida se aquilo seria um pretexto para me afastar da me- mina ou se realmente me disera à verdade. Além dhiso, ha certos defeitos physicos que não insp Fam sympáthia, ou que pelo menos não revestem 

aspecto, impõem à alma uma comnisêração res- peitosa e mexbaurivel. Nada mais profundamente feito que uma creanea cega. Mas à surdez, que habilsnlmente ataca as pes. sons nos ultimos anmos da vida, quando já lhes é fácil buscar compensação ao comercio intelee- tual de que se veem privadas, no mundo das suas recordações, não produz à mesma impressão Entretanto, aquela creança. ispiráva um sen- timento de profunda compaixão, ao memo tem: po que despertava, uma coriosidade ardente del: 
End, com "am corpo que seria admirave se não Exivênse tão magra, ala, de rosto enfraquecido, olhos grandes, risgidos, nadando. uma expre: são iii, misto desde desespero tuo o area impuhe;cra impossível olhal- om inc 
diferença, E E Incinóime ante a observação do desconheci- 
do & continuâmos o nosso caminho até as primei. as “casas da cidade, cujas ruas começavam já a iluminar-ee “e a accondar do lethargo da tatde. Falamos um bom pedaço da vida napolitana ca hindo insensivelmente Em assumptos ms pes- soães. Quando lhe disse a, razão da minha per: manencia ao pé do Vesuvio, quando soube que cu vivia sob O peso de uma sentença de morte, aréceu, desvancer-se a mascara de frieza que 
Ne cobria o rosto: alhou-me. com attenção & dure pregando. palavras de consolo, animou-me a per- Eae no meu. empenho. de me subrahir a uma morte prematura.” Desde então faloume Com inc imidade, patenteando ao meu espírito maravilha: do os thtsburos de um altisimo pensamento, en- 
Fiquecidos ainda por uma Mustração excenciêna Cima se Andre nar Dava soam 
iena que compunha toda à eua familia, Chegados ailade, separamo-noi, não sem antes nós hac os prometido buscar as ocasiões de tornar Inções. Durante o curso da nos: 
Sa conversação, não dirigira uma unica vez a pa iavra a Lenia, como seu pae lhe chamava; masa menina. não tirava. os olhos de nós, ainda que Dão despregava os labios à sum piano 
do mo Jneline Reanee ela em Siga de despes 
dida, extendeu-me a. mão e com voz fraca mas 

«Repetir lh-hoi as palavras com que meu pae me dá disrinmento à benção do accord: saldr & esperança ! 

  

  

  

  

   

      
     

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

   

     

  

  

  

(Contintay 

  

REVISTA POLITICA 

Poucas novidudos vos tenho a dar estimado 1 
tor, pela simples razão de não haverem muitas, 6 
as poucas que ha não são hons, que nem e devem 
esperar d'outras nestes tempos s que vão 
Gorrendo para politica portugue Às diliculdades aceumalam-se quer com respeito a politica internacional com a Inglaterra, quer com 
respeito & politica interna. 

Nos tempos modernos nunea se 
assim, que não ha optimistas po 
verem «ir de rosa nas nuvens 
no sia da pura. ianaaTS 

lesgraçado conflicto com a Inglaterra, vei mostrar do paiz. o abyamo que a sua politica d's- 
es ultimos” trinta. anos Mes. abrio, & veio mos- 
tral-o com surpreza á maioria do pai que não amós, 
que n'éste mesmo Jogar, por mais do uma vez nos 
temos espraiado em consideraçõ sobre a lamen- 

ave. mareha da polia portuga, mais ooudur Solta a desmoralizar o enfraquecer a nação do que a 
ont à demora na & ne 
rios oro, mas de muitos amos é 'es- 

   

  

       

  

  

  

uma situação      

  

  

  

  

     



56 O OCCIDENTE 
    
  

sa aconmilação dlerros devia mais tardo ou mais Gedo brotarem os fmetes, Foi o que. acontece agora, como poderia ter acontecido antes, e quando à nação sé via de re- pento ofendida tem encontrar meios do ae des Rontar do prompto, entrou tua febre de patrio: tismo, que nunca devera deixar de ter, proenrando. realiae em horas ou em dino, 0 que por tantos an- oa desert, enbevecida um, flo Dem tata o à politica dissolvente lhe proporcionava, “Qulra De “que esta. Febre. que à “lenta, ão mai so Extinto, porquo aviso ot a salvação, provavel, mão é EO eynlamo politico, que Já par Rh ae insiona quo a febre vao diminuindo, «quo nto tardará quo venha indiferença, em que a pa. fria será posta de parte para só prevalecer a pol. tica faceiosa & comesinha, commbda é egoist qua tem produzido 08 beilos fetos quo sabuscams” No meio da excitação em que 0 paiz se acha 6 andua missão O governar, enisa que ha muito tem- o não faz em Parcuial, e justamento casa falta e govemo do tantos anos, torna tanto maio di. filo poder-ã agora govoras i “Agora “que as complicações surgem do todos os Judo igor, quo de ixabltco uma lua travada pelo. povo. contra à aliança com à Inglaterra, & 6 over. que cutendo não convir rompe Css ale ção 

  

     
     

  

  

  

  

  

  

  

  

      EN 

Assim so a missão do govern far como em muitas onto 
que beja uma desgraça, é antes uma gloria qui Se encontra a alma da mução tão vigorosa dis: 
posta a todos 8 sncrificios para à regeneração da ir E 

Puçã-so. governo portugues, livre de extra 
rismos, quo tanto nos tem desmacionaixado e a ndo Ro ponto de noa fazerem deserer de nós 
amos. Faça-se o contrario do qu até aqui, attendhe-se ao pais cm pri 

à tudo, à que o mer portuguez não Songmdabão para Viver prosperar na scidado 
Serão estes 08 sentimentos que animam os po- 

deres publicos? FÃ E remos Err que o sejam, e que ss repre. 
abea com que ae tem. querido solivear à alma po- pular, são à consequencia de uma falsa orientação 
o mino de encara situação do paz muco dum anti-patviotiamo de quem governa, Repetimos, da Inglaterra não ha nada a espes 

de bom para Portugal, o todas as attenções o transigoncias quo com cl tivermos não farão mui 
que dugmentar à guns exigências para com Portu gal, 

À ninguom é leito pensar o contrai eseção dos fetos vacio provando elarame 

      

    

  

    
  

  

  

  

  

  

    

  

  

   

    

        

nada organi   ado com respéito à defeza do paiz, tem 
naturalmente que se perguntar: o que tem feito 
os governos om Portugal ? 

João Verdades. 

evo] 
  

    

RESENHA NOTICIOSA 
O samau po Rex. Grimasto CuunFoi uma fet todo os repito Brit a que o, Ret Gymmasio Club realizou em a noite de 27 do mez. ae acabou. no Colyseu, em bencício da grande Subseripção para, à delêza nacional. Na presença de um aúditorio composto do que ha de mais ds. “net pa sociedade Isbonent, Foram executados magníficos exercicios gymnasticos € de esgrima er gigos sos do Real Gynaso Cube per lis creanças do Asylo Municipal é colegio Ar- 

  

  

  

Estas creanças tiveram as honras da noite é despertaram o maior emthusiasmo com a perfei- gão com que desempenharam os seus exercicios Asradaram tambem muito os sr. Lupi é Almeida 
  

A NOVA BANDEIRA DA REPUBLICA DOS ESTADOS UNIDOS DO BRAZIL. 
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  nralimento 
la nação.   

  

    
  

  

  

  

  

  

  

Quando à ferida sangra ai 
do noso direito. ta “Volta a lume a questão do caminho de ferro do 
Lourenço, Marques, em que se pede uma inderm. ação do um milhão lo libra pela recião do um 
contracto que não se chegou à cumprir. A aegucia. devo ser conhecida dos poderes pu 
Hlicos aliando todos veem areia um pretexto para mais Tugas usurpaç 

Quando aqui tratámos a questão do coninho de ferro de Lourenço Marques, dissemos que à Tugla- 
terra havia do empregar. todos os meios direetos 

eetos ido se apoiar desta nossa posicasão; nos de reoditar hoje as considerações que 

a abundantemento, 
uma vêz olencivas. 

  

    

    
     

  

    

   
  “Cad vez do vê mais elaro afeta q que todas às ilusões desappareçam, “Esta. noticia. Com que “vamos terminar esta re- vista não é com certeza ngrudavel, mas outras não 

emos que dr infelizmente. : À ietadura. assumida polo guvemo é já coisa conhecida, como é conhecido. decreto dá defera nacional, tum. deereto esbogado como outra cois não permettia o tempo em que teve de se resolver dssunpto. do tanta Importância, ma era, preciso correspondor 4 anciedade publica com alguha oi a e sthi o decreto. Coémos que Bfherk muitas alterações na aua execução, alterações. que o melhor ostudo o 4 pra- dica acomedarios é Depois deste deoreto, em que so vê não haver 

tão, para. 

  

   
   

  

  

  

dois mancebos de 15 e 16 annos que apreser 
sam exerisios de muita agilidade om pereição 
irreprehensível 

Nos exercicios de esgrima distinguiram-so pela. 
sua mestria 05 srs, Antonio Martins, L. Martins é 
Gustavo Bordallo Pinheiro. : 

O producto bruto da recita eleyou-se a réis. 1:300053000. 

  

   

  

PUBLICAÇÕES 

Recebemos e agradecemos : 
A Portuguesa, marcha por Alíredo Keil com leira de Henrique. Lopes! de Mendonça. Edição gratis, por um grupo de portuguezes: À musica desta marcha é uma composição inspirada em xários cantos portuguezes habilmente aproveita: dos pelo auctor da D, Branca, À poesia que acom- pánba é mais uma produeção notavel de Lopes Re Mendonça. “Aqueiles de nossos assignantes que quizerem possuir À Portuguera pódem requistala no nos. So escritorio, ôndá [he será entregue” gratuita: 

Adolpho; Modesto E G5=INPRESSORES 

    
  


